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INTRODUÇÃO 

As transformações políticas ocorridas no Brasil a partir de 2016 constituem um marco 

relevante para a compreensão das mudanças contemporâneas nas relações entre Estado, nação 

e sociedade. O período foi caracterizado por intensas disputas em torno da legitimidade das 

instituições democráticas, pela ampliação da polarização política e pela emergência de novos 

atores coletivos no espaço público. Essas mudanças não se restringem ao contexto brasileiro, 

mas integram processos globais de reconfiguração das democracias, marcados pelo 

fortalecimento de discursos conservadores, pela contestação dos mecanismos tradicionais de 

representação e pela crescente influência de elementos identitários, culturais e religiosos na 

arena política (Avritzer, 2018; Almeida, 2019; Gohn, 2013; Machado, 2015; Melucci, 2018). 

Nesse cenário, torna-se fundamental compreender como as relações entre Estado, 

nação e movimentos sociais vêm sendo redefinidas diante dos desafios impostos pela crise 

democrática contemporânea. O Estado permanece como espaço privilegiado de formulação de 

políticas públicas, garantia de direitos e mediação dos conflitos sociais, mas sua legitimidade 

tem sido frequentemente questionada por diferentes segmentos da sociedade. Paralelamente, a 

ideia de nação tem sido objeto de disputas simbólicas envolvendo memória, identidade, 
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pertencimento e projetos políticos concorrentes. 

A partir de 2016, observa-se também a ampliação da presença de valores religiosos, 

morais e comunitários no debate público, fenômeno aqui compreendido pela categoria 

espiritualidade sociopolítica. Neste estudo, tal categoria não se confunde com religiosidade 

institucional nem se limita à atuação formal de grupos religiosos na política. Refere-se, antes, 

ao conjunto de sentidos, valores, símbolos e práticas que orientam formas de pertencimento, 

mobilização coletiva, cuidado, disputa moral e construção de projetos sociopolíticos. Trata-se, 

portanto, de uma dimensão ambivalente: pode sustentar agendas conservadoras e projetos de 

poder, mas também pode alimentar experiências de solidariedade, resistência democrática e 

reconstrução comunitária em contextos de crise. 

Diante desse contexto, a presente pesquisa busca responder à seguinte questão: como 

os processos de reorganização política ocorridos no Brasil pós-2016 influenciaram as relações 

entre Estado, nação e movimentos sociais, considerando os impactos da democracia, da 

memória histórica e da espiritualidade sociopolítica na configuração da ordem social 

contemporânea? 

O objetivo geral consiste em analisar as relações entre Estado, nação e movimentos 

sociais na (des)ordem global do século XXI, com ênfase nos impactos da democracia, da 

memória e da espiritualidade sociopolítica no Brasil pós-2016. Como objetivos específicos, 

pretende-se compreender as transformações políticas e institucionais do período, identificar o 

papel dos movimentos sociais diante das mudanças democráticas recentes e analisar a 

influência das narrativas de memória e das expressões religiosas na construção de identidades 

e projetos sociopolíticos. 

METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como estudo bibliográfico, qualitativo, baseado 

prioritariamente na análise de produções científicas publicadas entre 2016 e 2026, 

complementadas por obras de referência aderentes às categorias analíticas do estudo. O 

levantamento foi realizado nas bases SciELO, Portal de Periódicos CAPES, Google Scholar, 

BDTD, Redalyc e DOAJ, com descritores relacionados a Estado, nação, democracia, 

movimentos sociais, memória coletiva, espiritualidade sociopolítica, religião e política, 

desdemocratização e Brasil pós-2016. Foram incluídos artigos, dissertações, teses e capítulos 
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de livros com relevância teórica e aderência ao objeto. A análise ocorreu por leitura 

interpretativa, organizada em quatro eixos: crise democrática, disputas de memória, 

reconfiguração dos movimentos sociais e espiritualidade sociopolítica na esfera pública. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A literatura analisada indica que a crise política intensificada após 2016 ultrapassa a 

dimensão de uma alternância governamental, configurando reestruturação das relações entre 

Estado, sociedade civil e instituições democráticas. O período foi marcado por polarização 

política, fragilização dos mecanismos tradicionais de representação, desgaste da confiança 

institucional e ampliação da influência de atores religiosos no espaço público (Avritzer, 2018; 

Santos, 2019). 

Nesse contexto, a ascensão do bolsonarismo expressa a convergência entre 

conservadorismo moral, insatisfação política e fortalecimento de segmentos religiosos, 

evidenciando a espiritualidade sociopolítica como campo de disputa simbólica no qual se 

articulam repertórios conservadores, projetos de poder, práticas de solidariedade, 

pertencimento e resistência coletiva (Almeida, 2019; Machado, 2015; Tatagiba, 2018). 

A memória coletiva também se tornou instrumento de legitimação de projetos 

concorrentes, enquanto os movimentos sociais passaram por reconfigurações apoiadas no uso 

de redes digitais, formas descentralizadas de mobilização e práticas de ajuda mútua 

intensificadas durante a pandemia de COVID-19 (Gohn, 2013; Melucci, 2018; Pleyers, 2021; 

Starling; Lago; Bignotto, 2022). 

De forma geral, os resultados indicam que o Brasil pós-2016 constitui espaço 

privilegiado para compreender as interações entre Estado, nação, democracia, memória, 

espiritualidade sociopolítica e movimentos sociais, evidenciando disputas em torno da 

identidade nacional, da participação cidadã, da inclusão e da garantia de direitos (Facina, 

2022; Pinheiro-Machado; Freixo, 2019). 

CONCLUSÕES 

A pesquisa evidenciou que as transformações políticas e sociais ocorridas no Brasil a 

partir de 2016 integram um processo mais amplo de reconfiguração das relações entre Estado, 

nação e democracia, marcado pela intensificação da polarização política, pela emergência de 
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novas formas de mobilização coletiva e pela crescente influência de narrativas religiosas e 

identitárias na esfera pública. Os resultados indicam que os desafios da democracia 

contemporânea ultrapassam a estabilidade institucional, envolvendo também a preservação da 

pluralidade, da memória histórica e da participação cidadã. Nesse contexto, as disputas em 

torno da ideia de nação e a relevância da espiritualidade sociopolítica revelam-se elementos 

centrais para compreender as transformações sociais e políticas do Brasil pós-2016, pois 

articulam identidades, memórias, valores morais, projetos de poder e práticas de resistência. 

Assim, a relação entre Estado, nação, movimentos sociais, democracia, memória e 

espiritualidade amplia a compreensão dos processos de reorganização social e dos desafios 

postos ao fortalecimento das práticas democráticas no século XXI. 
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